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Resumo: Objetivos: descrever a prevalência de HIV, sífilis, toxoplasmose, HBV e HCV em gestantes 
infectadas pelo HIV e em seus recém-nascidos. Método: Trata-se de um estudo observacional, 
transversal, descritivo, com coleta de dados retrospectiva, com análise de prontuários de RN 
expostos ao HIV, atendidos em Serviço de Infectologia Pediátrica de um Hospital Universitário, 
entre 2007 e 2011. Os casos foram identificados a partir do banco de dados do Serviço de 
Epidemiologia Hospitalar e do Serviço de Infectologia Pediátrica. Os dados foram analisados 
pelo software JMP 5.1. Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos 
do hospital. Resultados: Foram avaliados 276 prontuários e a taxa geral de transmissão vertical 
(TV) do HIV foi de 3,26%, correspondendo a 9 RN infectados no período, variando de 1,43% 
(em 2010) a 6,9% (em 2008). Observou-se 27 (9,78%) gestantes que apresentaram as coinfecções 
objetos do estudo, sendo 11 com sífilis, 4 com HBV e 12 com HCV. Adicionalmente, encontrou-
se 13 gestantes infectadas por outros agentes: 6 com HPV, 3 com gonorréia, 2 com CMV e 2 com 
clamídia. Na investigação dos RN, encontrou-se um número maior de exposições a agentes 
infecciosos do que o observado nas gestantes, uma vez que nem todas foram completamente 
investigadas no pré-natal. Trinta e seis (13,04%) RN apresentavam exposição a um ou mais 
agentes infecciosos objeto do estudo, sendo 10 à sífilis, 5 ao HBV, 14 ao HCV, 6 à toxoplasmose 
e um RN exposto a 3 agentes (toxoplasmose, HBV e sífilis). Os desfechos dos RN quanto a essas 
exposições foram: 6 casos de sífilis congênita, 1 caso de toxoplasmose congênita e um caso de 
coinfecção HIV, HBV e sífilis. Não foram observados casos de TV dos demais agentes 
infecciosos para os RN expostos. Conclusão: a taxa de TV do HIV foi variável durante o período 
estudado. Houve uma prevalência elevada de coinfecções entre as gestantes o que resultou em 
TV de outros agentes infecciosos para 8 RN. Estes achados ressaltam a importância do pré-natal 
adequado em gestantes infectadas pelo HIV, visando também à identificação de outras doenças 
infecciosas, investigação dos RN e utilização de medidas preventivas (quando aplicáveis).
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